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As fraturas de ossos longos são afecções muito comuns na rotina clínica de
pequenos animais. No trabalho de doutorado intitulado “Membrana de
hidroxiapatita e policaprolactona na regeneração de fraturas com perda óssea”
foram feitas análises de regeneração óssea comparando grupos controle com o
que a membrana de hidroxiapatita e policaprolactona foi aplicada. Essas
análises foram realizadas através da Micro CT, que é o padrão ouro para
avaliação de arquitetura tridimensional do osso trabecular. Observou-se a
necessidade de melhor padronização das análises por MicroCT, uma vez que a
avaliação radiográfica mostrou diferenças não demonstradas por dados
quantitativos da técnica microtomográfica.

A. Microtomografia de rádio e ulna da região selecionada como central do defeito, do grupo membrana. Nota-se área de
regeneração óssea (seta vermelha) e área de reação periosteal da ulna (seta azul); B. Imagem histológica da amostra apresentada
em A. Região de tecido adjacente ao tecido ósseo (delimitada pela linha preta) e a região de revestimento ósseo, periósteo (seta
vermelha). No centro da imagem podemos observar a região de medula óssea com trabéculas ósseas neoformadas (seta amarela).
Aumento 40x.; C. Microtomografia de rádio e ulna da região selecionada como central do defeito, do grupo controle. Nota-se área
de regeneração óssea (seta azul).; D. Imagem histológica da amostra apresentada em C. Região de tecido adjacente ao tecido
ósseo (delimitada pela linha preta). Região de revestimento ósseo com matriz óssea mineralizada (seta vermelha). Região de
medula óssea (seta amarela),com presença de tecido adiposo. Aumento 40x.

.

Estabeleceu-se a imagem que melhor representava o centro do defeito ósseo
(total de 8mm) e a partir dela determinou-se dois tamanhos de defeito para
aumentar a precisão dos dados obtidos. Sendo assim, o grupo “Tamanho 1”
representava +4 mm e -4mm a partir da imagem determinada como meio do
defeito e o “Tamanho 2” abrangia +3 mm e - 3mm a partir da mesma imagem.
Dentro de cada um dos dois grupos, estabeleceram-se dois subgrupos. O grupo
ROI elipse padronizado (Volume de Interesse 1) e o grupo ROI ajustado não
padronizado (Volume de Interesse 2), seleção ajustada para cada defeito. Sendo
assim, as quatro metodologias analisadas foram as combinações T1V1, T1V2,
T2V1, T2V2.
A análise estatística dos dados obtidos no Ctan para a variável BV/TV, foi
realizada pelo teste ANOVA a dois critérios, comparando médias de grupo
Membrana (M) e Controle (C) para os fatores Tamanho do defeito (T) e Volume
do defeito (V).
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1.Avaliar a formação óssea por tomografia microcomputadorizada, comparando
o grupo tratado com a membrana e o grupo sem tratamento;
2. Comparar estes resultados com resultados clínicos, histológicos e radiográficos
obtidos anteriormente;
3. Determinar o melhor método de avaliação da eficácia da membrana em
promover a regeneração óssea em defeito de tamanho crítico.
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C: Grupo Controle; M: Grupo Membrana; T1V1, T1V2, T2V1 e T2V2:
Metodologias avaliadas.

A metodologia de seleção de tamanho e volume do defeito T2V1 demonstrou
melhor o observado qualitativamente e deve ser a utilizada na avaliação de tais
modelos de defeito ósseo.

Considerando as avaliações histológica e
dos parâmetros e morfológica da MicroCT,
conclui-se que a metodologia que melhor
demonstrou diferença entre grupos foi a

T2V1. Uma possível explicação para este
resultado é que a metodologia eleita fez
com que a diferença estatística entre
grupo controle e membrana se
manifestasse por conta da maior certeza

de que avaliou-se somente área com defeito, já que o defeito tinha tamanho 
total de 8mm e por essa metodologia avaliou-se 6mm. 
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